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Resumo: A compreensão de leitura é um processo complexo que permeia toda a vida acadêmica, sendo assim, dificuldades neste processo podem impactar negativamente o desempenho dos escolares. A Técnica de Cloze é uma estratégia contribui para o desenvolvimento da compreensão de leitura. Objetivo: analisar qualitativamente os erros cometidos em um programa de intervenção em compreensão de leitura com a Técnica de Cloze. Método: Participaram 14 escolares do 4º ano do Ensino Fundamental I de um programa de intervenção em compreensão de leitura nivelado com a Técnica de Cloze e, foram divididos em Grupo I (GI: escolares com dificuldade em texto narrativo submetidos à intervenção); Grupo II (GII: escolares com dificuldade em texto expositivo submetidos à intervenção). A análise foi realizada no nível 5 do programa e foi feita de forma qualitativa. Resultados: Os resultados analisados mostraram que o GI apresentou 14,8% de erros, sendo erro dentro da categoria em maior quantidade, seguido de erro fora da categoria e omissão. O GII apresentou 17,2% de erros, seguindo a mesma ordem do GII, porém com erros dentro da mesma categoria em uma quantidade mais significativa. Conclusão: Foi possível verificar que em ambos os grupos, os escolares tentaram preencher a lacuna com uma palavra que mantivesse a coerência do texto, sendo que isto ocorreu de forma mais significativa para os escolares com dificuldades especificas em compreensão de texto expositivo (grupo GII). Em ambos os grupos o número de omissões foram reduzidos.
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Introdução

A leitura contribui expressivamente para o sucesso acadêmico, pois é através dela que o escolar pode obter as informações necessárias para atender às necessidades de suas atribuições de estudo e conhecimento (HAZZARD, 2016).
Em uma abordagem cognitivista, a leitura pode ser definida como um conjunto de processos perceptivos que permitem fazer com que a forma física do sinal gráfico deixe de constituir um obstáculo à compreensão da mensagem escrita (MORAIS, 1996). Esses processos envolvem diversas habilidades cognitivas, como a percepção, memória de trabalho, conhecimento armazenado, monitoramento, integração de informações, além da compreensão das ideias do texto para a criação de modelos mentais mais a compreensão do texto com base no contexto e no ponto de vista do leitor ( KINTSCH; VAN DIJK, 1978; KINTSCH, 1998; JOHNSON et al, 2010). Também envolve habilidades linguísticas nas quais se encontram os elementos sintáticos, semânticos, lexicais e a habilidade de decodificação (CAVALCANTE; LEITÃO, 2012).
A compreensão leitora é uma das mais complexas atividades desempenhadas por nós seres humanos, pois demanda habilidades e competências funcionando de maneira integrada e orquestrada. É considerada um processo multifatorial que envolve vários aspectos, como a visão íntegra do material gráfico, interpretação da estrutura do texto, integração de tais informações na memória e inferência, tendo seu início na decodificação, passando pela fluência, compreensão de palavras, orações e chegando ao nível de compreensão textual (NALOM et al., 2015).
Em uma visão mais abrangente, ler significa, sobretudo, compreender o que foi lido, não somente passar pelo processo de decodificação; é preciso entender, usar, refletir e envolver textos escritos, a fim de alcançar os objetivos, desenvolver o conhecimento, o potencial e participar ativamente na sociedade (SANTOS, 1990; KENDEOU, 2014).
A Técnica de Cloze foi elaborada por Taylor, em 1953, com o objetivo de avaliar a compreensão leitora e consiste na seleção de um texto, de aproximadamente 200 vocábulos, do qual se suprime o quinto vocábulo, substituindo-o por um traço. A literatura mostra estudos utilizando esta técnica como método de intervenção e com resultados positivos, confirmando a hipótese de que é um excelente recurso para o desenvolvimento da compreensão (CARSOLN et al., 2014; KEENAN, MEENAN, 2014; MACHADO, CAPELLINI, 2016) pois, ocorre a generalização e transferência do que aprendeu para outras leituras (JOLY, 2009). Além disso, a técnica exige uma ativação consciente de uma complexa rede de processos cognitivos e linguísticos. A execução das atividades coloca o escolar diretamente em uma posição ativa na criação de significado, sendo necessário um alto grau de engajamento cognitivo ativo (BUETNER, 2011). 
Segundo Condemarín & Milicic (1988), a Técnica de Cloze é um processo interativo entre o leitor e o texto, visto que estimula o leitor a refletir sobre suas habilidades de compreensão. Segundo as autoras, a referida técnica pode ser estruturada de muitas formas:
· Cloze tradicional: omissão do quinto vocábulo e não há pistas para auxiliar no preenchimento da lacuna.
· Cloze lexical: omissão de todos os itens lexicais (substantivos, adjetivos, advérbios, entre outros); sendo assim, não é levada em consideração a omissão do quinto vocábulo.
·  Cloze gramatical: omissão dos itens relacionais, a ordem não é o quinto vocábulo.
· Cloze de múltipla escolha: fornece múltiplas alternativas para preencher a lacuna, levando em consideração a omissão do quinto vocábulo.
· Cloze cumulativo: omissão sistemática de uma única palavra, sendo colocada no lugar outra semanticamente diferente.
· Cloze labirinto: há três alternativas com palavras previamente selecionadas que compõem o parágrafo e o escolar deve escolher a correta. Pode-se seguir a omissão do quinto vocábulo ou não.
· Cloze pareado: são omitidas cinco palavras por oração. Essas palavras estão dispostas em um quadro ao lado da oração e o escolar deve escolher a correta, cada uma delas completando de forma correta alguma sentença. O tamanho da lacuna também é uma pista.
· Cloze restringido: todas as palavras omitidas estão dispostas ao lado ou abaixo do texto, podendo a palavra ser utilizada apenas uma vez.
· Cloze com chave de apoio: a lacuna da palavra omitida não está delineada com um traço contínuo e, sim, pela quantidade de letras.
· Cloze pós-leitura oral: organização igual ao Cloze tradicional, sendo, porém, previamente realizada leitura oral.
· Cloze interativo: o escolar deve justificar sua escolha.
[bookmark: _Hlk520034480] O tipo da Técnica de Cloze, bem como a dificuldade dos itens que compõem o texto, também são importantes para os acertos ao preencher a lacuna. Dessa forma, determinado tipo de lacuna pode destacar o uso do contexto, demonstrando o processamento global contextual como elemento central na elaboração das respostas, enquanto outro tipo pode enfatizar a aplicação do conhecimento prévio ou lexical, ressaltando o processamento local imediato ou externo ao texto, ou seja, o conhecimento vocabular prévio, como elementos centrais da resposta (SANTOS et al., 2002).
Originalmente na Técnica de Cloze, a correção consiste em verificar o preenchimento correto das lacunas, sendo um ponto para o acerto e zero para os erros. Sendo que erro é considerado qualquer palavra diferente do texto original (TAYLOR, 1953).
Este estudo tem como objetivo analisar qualitativamente os erros cometidos em nível de um programa de intervenção em compreensão de leitura com a Técnica de Cloze, e se justifica pela importância da compreensão de leitura no processo de aprendizagem e para auxiliar no entendimento da estratégia utilizada pelo escolar ao realizar a tarefa.

Metodologia: 

Este projeto foi submetido ao Comitê de Ética, sob o protocolo número CAAE 72957317.3.0000.5406 e aprovado. 
Para selecionar os escolares deste estudo foram utilizados os seguintes critérios de inclusão: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado pelos pais ou responsáveis e sem anotação no prontuário escolar com dificuldades referentes à presença de deficiência sensorial, motora ou cognitiva, queixa auditiva, visual ou motora; e participar de todas as sessões do programa de intervenção. Portanto, foram excluídos os escolares em que o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido não foi assinado pelos pais ou responsáveis, anotação no prontuário escolar com dificuldades referentes à presença de deficiência sensorial, motora ou cognitiva, queixa auditiva, visual ou motora e que não completaram o programa de intervenção. 
[bookmark: _Hlk523317360]Além dos critérios de inclusão descritos, os professores do deveriam indicar escolares com dificuldades de compreensão de leitura. Após essa indicação, esses foram submetidos à aplicação do Protocolo de Avaliação da Compreensão de Leitura – PROCOMLE (CUNHA; CAPELLINI, 2014); somente aqueles que apresentaram desempenho médio e inferior nesse procedimento participaram deste estudo.
Sendo assim, participaram 14 escolares do 4º ano do ensino fundamental de uma escola particular de Indaiatuba-SP, sendo 7 (50%) do gênero feminino e 7 (50%) do gênero masculino, com idades entre 8 anos e 11 meses e 9 anos e 3 meses. Os escolares foram divididos em: 
· Grupo I: 6 sujeitos com baixo desempenho em compreensão de leitura em texto narrativo;
· Grupo II: 8 sujeitos com baixo desempenho em compreensão de leitura em texto expositivo.
	Os escolares do GI e GII foram submetidos a um programa de intervenção com a Técnica de Cloze. Este foi composto por 5 níveis de dificuldade contendo quatro textos em cada um, em que são dadas pistas diferentes para auxiliar no preenchimento e com gradativo aumento de dificuldade. Portanto, no nível 1, há duas opções abaixo da lacuna semanticamente diferentes; no nível 2, há duas opções abaixo da lacuna semanticamente iguais; no nível 3, também há duas opções abaixo da lacuna, porém, visualmente parecidas e nas quais a parte superior foi retirada, necessitando dessa forma um fechamento visual; no nível 4, as palavras omitidas foram colocadas abaixo do texto; e finalmente, no nível 5, não há auxílio para o preenchimento.  Os textos foram manipulados com base nos tipos da Técnica de Cloze: lexical, múltipla escolha e restringido. O primeiro consiste em omitir os itens lexicais, privilegiando os substantivos, mas podendo omitir adjetivos e advérbios; no de múltipla escolha, oferecem-se palavras para serem escolhidas ao preencher as lacunas e, no último, as palavras omitidas estão abaixo do texto (CONDEMARÍN; MILICIC, 1988),  como descrito no quadro abaixo:








Quadro 1: Programa de intervenção om a Técnica de Cloze.
	NÍVEL
	ESTRATÉGIA

	1
	Composto por quatro textos com aproximadamente 200 vocábulos em que foram omitidos o quinto e inserido abaixo da lacuna duas opções semanticamente diferentes.

	2
	Composto por quatro textos com aproximadamente 200 vocábulos em que foram omitidos o quinto e inserido abaixo da lacuna duas opções semanticamente parecidas.

	3
	Composto por quatro textos com aproximadamente 200 vocábulos em que foram omitidos o quinto e inserido abaixo da lacuna duas opções visualmente parecidas, sendo que a parte superior da palavra foi omitida.

	4
	Composto por quatro textos com aproximadamente 200 vocábulos em que foram omitidos o quinto, sendo todos colocados abaixo do texto.

	5
	Composto por quatro textos com aproximadamente 200 vocábulos em que foram omitidos o quinto e sem nenhuma pista para preenchimento.



Neste estudo, a análise dos erros foi realizada no nível 5, pois nos demais há pistas para auxiliar no preenchimento da lacuna, o nível 5 é portanto, o único em que pode ser observado totalmente a resposta espontânea do escolar.
A análise das respostas dos escolares considerou como erro qualquer palavra diferente do que estava no texto original, uma vez que a Técnica de Cloze é tida como uma técnica mnemônica (TAYLOR, 1953). Desse modo, qualquer outro tipo de erro, incluindo os erros ortográficos, não foi considerado para a verificação do desempenho dos escolares no programa de intervenção elaborado.
A análise foi realizada de forma descritiva e as respostas consideradas incorretas, segundo os critérios acima, foram nomeadas e caracterizadas em:
· Omissão: quando o escolar deixou a lacuna sem resposta, ou seja, omitiu a resposta;
· Categoria: quando o escolar colocou uma palavra dentro da mesma classe semântica e, dessa forma, manteve coerência do texto;
· Não-categoria: quando o escolar colocou uma palavra de classe semântica diferente e, dessa forma, não manteve coerência do texto;
Resultados: 

No nível 5 do programa de intervenção com a Técnica de Cloze haviam 4 textos manipulados com a técnica tradicional e, é possível observar o número total de lacunas por texto no quadro abaixo:

Quadro 2: Número de lacunas por texto.
	TEXTO
	1
	2
	3
	4
	TOTAL

	Nº LACUNAS
	25
	22
	25
	21
	93



No GI (escolares com dificuldades em compreensão de leitura de texto narrativo) haviam 6 participantes, totalizando assim 558 lacunas preenchidas por estes participantes e de todas estas possiblidades, ocorreram 83 erros no total (14,8%), sendo que destes, a classificação dos erros podem ser observadas no gráfico abaixo.

Gráfico 1:  Tipo de erros no GI em porcentagem.

No GII (escolares com dificuldades em compreensão de leitura de texto expositivo) haviam 8 participantes, totalizando 744 lacunas e de todas estas possiblidades, ocorreram 96 erros no total (17,2%), sendo que destes os tipos de erros cometidos no texto expositivo estão no gráfico abaixo.

Gráfico 2:  Tipo de erros no GII em porcentagem.


Conclusão

	A partir da análise dos erros cometidos no programa de  intervenção com a Técnica de Cloze, foi possível verificar que tanto para os escolares com dificuldades em texto narrativo (grupo GI) como em texto expositivo (grupo GII), a maioria tentou preencher a lacuna com uma palavra que mantivesse a coerência do texto, sendo que isto ocorreu de forma mais significativa para os escolares com dificuldades específicas em compreensão de texto expositivo (grupo GII). Em ambos os grupos o número de omissões foram reduzidos. 
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Vendas	
CATEGORIA	NÃO-CATEGORIA	OMISSÃO	50.58	41.17	5.88	

Coluna1	
CATEGORIA	NÃO-CATEGORIA	OMISSÃO	61.45	31.25	7.29	

